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“(...) Quando falo de razão ou racionalismo apenas me refiro

à convicção de que podemos aprender com a crítica dos nossos enganos

e dos nossos erros, especialmente com a crítica feita por outros, 

e por fim também com a autocrítica. Um racionalista é simplesmente 

alguém para quem é mais importante aprender 

do que vir a provar-se que está certo; 

alguém que está disposto a aprender com os outros (...)”

Popper, K.(1999: 117)

� Actual Escola Superior de Saúde.
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